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do <chão que se pisa=, a pesquisa debate acerca do currículo e o desafio de inserir na 



Bento/RN based on the experience of a supervised internship. Using the metaphor of <the 

ground one walks on,= the research discusses the curriculum and the challenge of 



estudantes. Como afirma Rafael Samuel (1990, p. 220), a história local <é encontrada 

dobrando a esquina e descendo a rua=, o que significa dizer que ela está presente no



<

e médios municípios, ou de áreas geográficas não limitadas e não muito extensas= 



história está organizado a partir da ideia de que <conhecer as muitas histórias de outros 

compreenderem a si mesmos e a vida coletiva de que fazem parte= (BRASIL, 1996: 43



4
4

História Regional e Local no ensino fundamental, uma vez que <estudar o 

vivendo=. (Fernandes, 1995, p. 08)



a os chamados <Círculos Concêntricos=, método utilizado para organizar as propostas 



desconectado com as realidades dos alunos. <A História passou a afirmar sua importância 

trabalho com a memória coletiva= (Paim; Picolli, 2007, p. 109).

seus <públicos alvo= 



produção de livros didáticos numa perspectiva de <História 

egional=. Silva (2004), afirma que, <o estudo de História Local e Regional nem sempre 

=

fazendo com que muitos Estados buscassem elaborar seus próprios <currículos=. Estes 

Conforme estabelece o artigo 26 da LDB: <Os currículos da educação infantil, do ensino 

educandos.= (BRASIL, 1996, art. 26)

com os PCNs <Cabe, então, ao professor: fazer alguns recortes e escolher alguns temas, 

situadas na região, no País e no mundo, hoje em dia e no passado= (BRASIL, 1997, p. 48)





<





como a <pesquisa em jornais do final do século XIX e início do século XX sobre os 

impactos da seca no RN=. Também há problematizações voltadas para o cotidiano e a 



•

•

•



<O currículo escolar é um tema amplo e complexo. Exige uma demanda curricular 

tendo em vista metas a serem batidas.=

se que valorização do <chão que se pisa= é 
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